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J

OBiU DAS VO-
CaÇuE^

; De Janeiro —Pela edu-
cação crista das íami-
ll'as, paia as quais é o
supremo modelo a de
Nazaré.

Na sua encicliça so-
bré O Sacerdócio Cato-
lico, disse Pio Onze:
«O primeiro e o mais
natural jardins, onde de-
vem germinar como es-

pontaneamente as flores
do santuário é sempre
a família, cristã». „' pois
para essa quo se voltam
as nossas maiores e jne-
lliores esperanças, ; no
apostolado incomparave
do cultivo das vocações
para o estado eclesias-
tico. Enquanto a família
paganisada, 

' 
dissorada

proauz cardos e espinhos
ein que se ferem os fi-
lhes da Igfejt, o \-,w
cristão povoa o reino de
Cristo de levitas, flores
do santiririo, para per-
iiimar o corpo n;istico
(ie Jesus.

A família que depois
dos labores quotidianos
se reúne para orar em
comum, os chefes de
um lar que sabem ven-
cer os caprichos e
ogoismns inF;mtis7 os
pais que combatem a
frivolidade, inimiga de
tudo quanto tem digni-
dade, os pais que mos.

mo ,IOiM
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ii No dia S üe^te reabriram-se as p >rta^ do n ss > Sejnj*
nirio para dar inicio ao seu i9* ano letivo. Hi vários
anos que a matricula desse estabelecimento de formação
eclesiástica vem num crescendo animador, atingindo no pre-
sente a bela cifra de íüü alunos. 

' 
.

Registrou-se no dia lõ deste o décimo nono aniversário
da sua fundwÇâu. Graças á força de vontade do Exmo. Sr.
Kispo, instalou-se, em 1925, o fceminario no seu próprio lJa-
lacio residencial passando em Março daquele mesmo ano
para o aprazível bairro Beta nia. No seu primeiro ano de
existência a matricula foi «penas de 2o alunos, sem ex-
cluir os alunos que já estudavam no Seminário de Forta-
leza. transferinlo-se para cá, mesmo os mais adeantados
em estado.

tram amor c veneração
aos sacerdotes e odu-
cam os íühos num am-
biente de pureza, repre-
sentam o futuro das vo-

cações saeerdotais, por-
que é de tais lares que sai-
rão um dia levas e mais
levss de jovens para os
nossos Seminários.

AD\ há lão importante
n^ste mundo como a forma-
ção de um padre.

[S. Vic«:nt- de Paul )
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O SACERDOTF

O ÇPãdre

e a Ciência!

PE. ASCÂNIO BRANDÃO
t

O CLERO E A IDADE MEDIA

O OBSCURANTISMO

MEDIEVAL se atribue

mo clero. E o clero foi;

ao entanto, a única luz

nas horas mais trevo-

sós da civilização.

Quem civilizou os Bár-

baros? Quem salvou o

tesouro dos cl&ssicos das

Bibliotecas na hora

das invasões bárbaras?

Quem foi o mestre es-

cola do 
povo 

em toda

parte 
da Europa? 

— 
O

monge, o padre, o bis-

po. 
Não fossem os mon-

ges, 
não teríamos hoje

os clássicos latinos e

gregos.

E tanto a cultura foi

não o maior 
gênio 

da

humanidade e ROGÉRIO

BACON, este frade*' ex-

traoMinarío, o PRINCI-

PE l>0 PENSAMENTO

MEDIEVAL, no dizer in-

suspeito d& Renan.

Bois este frade, na sua

obra EPÍSTOLA DE SE-

CRETIS OPERIBUS AE-

TIS ET N ATURDE AC

DE MULLITATEMAGLE,

combatendo a magia,

prevê 
as invenções do

automóvel, do avião e

do submarino...

E isto em pleno... 
OBS-

CURANTISMO MEDIE-

VAL!

Fiquemos só nisto.

ffielígi&o 
de

negocio

privilegio 
do clero e te-: Não é possível 

nos li-

ve um caráter eclesias- mites de um antigo fa-

tico que a palavra CLÉ- lar da obra da civiliza-

RIGO na Idade Media cão e de cultura reali-

significava não só o 
que

recebeu ordens, mas, e

principalmente o 
que 

é

ILUSTRADO, instruido.

Dizia.se MUITO CLE-

RIGO em cânones e

GRANDEMENTE CLE*

RIGO em belas letras.

Nota com fineza o car-

deal Cerejeira*—Em in.

glês como em francês,

a palavra 
clérigo ainda

hoje significa escreveu-

te; mas, à semelhança

da Idade Media, nós di-

zemos também leigo

num assunto, aquele 
que

desconhece.

LEIGO em oposição

a CLÉRIGO. Não é uma

prova do conceito ele-

?ado e do 
privilegio da

cultura do clero?

O clero na IDADE

MEDIA criou asUNIVER-

S1DADES e levantou as

catedrais góticas Ao

elase IGNORANTE E

OBSCURANTISTA ME.

>IEVAL, pertenceram

SÃO TOMAZ DE AQUI-

NO, um dos maiores, se-

zada pelo padre 
e mon-

ge na Idade Media ...

Basta recordar:

—A 
Universidade.

—Os 
gênios 

de Tomaz

de Aquino e Rogério

Bacon

—A escolha do 
povo.

-A conservação e a

ltura dos clássicos co-

piados 
e estudados [nas

matérias.

GRAÇAS

Cícero Justino de Melo a-

gradece 
a N. Si do Perpetuo

Socorro, uma graça alcança-

dá em favor de sua esposa.

XXX

Raimunda Benicio de Melo

agradece a S. José e Sant'-

Ana uma graça alcançada em

favor de seu pai.

XXX

Luzia Bezerra agradece a

Santa Rita de Cassia uma

graça especial obtida em Ia-

v*r uma sna cliente, por

prom íssa tdz a publicaçfto

XXX

Maria José Alves Vascon-

celos agradece a Nossa, Se-

nhora do Perpetuo Socorro,

umB 
graça alcançada em fa-

Ha um conceito de re-

ligião, muito em voga

em nossos dias mais 
que

muito nos distancia do

verdadeiro sentido da

fé 
que nos ensina a

Igreja-

Este conceito não é

expresso 
por palavras

más é 
praticamente vi-

vido 
por um nnmero não

pequeno de almas mes.

quinhas que ainda não

compreenderam «o ver-

dadeiro espirito do Evan-

gelho. Estas almas fa-

zem da religião uma es-

pecie de contrato entre

Deus e elas, 
pagando

Deus em troco de cer-

tas 
praticas 

«piedosas»,

uma soma de vantagens

teinporaes.

Para elas a religião

é uma especie de «so-

ciedade de segurança

contra os infortúnios da

vida».

E' uma religião de 
pro-

messas com 
que preten-

dem 
pôr Deus e toda a

corte celeste, á sua dis-

posição para a realisa-

ção 
de seus intentos ca-

prichosos.

Esta forma de religio-

sidade não difere mui-

to da 
piedade pagã.

Também os romanos e

gregos 
oferecem sacri-

ficios valiosos ás suas

falsas divindades 
para

que elas se lhes tornas/

sem 
propicias. E' isso o

que denominamos uma

«RELIGIÃO DE NEGO.

CIO», com vantagens ex-

clusivamente temporaes.

Mas não e esse o ver-

dadeiro sentimento da

nossa fé.

Onde o espirito de re-

nuncia, o amôr ao sa-

crificio, a conformidade

com a santa vontade de

Deus».?

Quando Cristo nos con-

vidou a segui-LO não

nos 
prometeu 

vantagens

temporaes, más aos nian

dou imita-lo, carregando

cada um n sua Cruz.

Quando Pilatos inter-

rogou a Nosso Senhor

por sua realeza. Ele res-

pondeu que 
era de fato

rei, e 
para 

isso veio ao

mundo, más o seu reina-

do não é deste mundo.

E 
quantas almas espe-

ram um reino deste mun-

do onde elas, e não Cri*-

to, reinem sem a miniina

perturbação! Quantas

não desejam corrigir o.

Padre Nosso 
para 

dizer

em vez de «vossa vonta-

de», «a minha vontade».

Então não podemos pt-

dir 
graças 

temporaes?

podemos 
sim; más a nos-

sa 
prece 

deve sêr mo-

deladà 
pela 

de Nosso

Senhor no Horto. «Pai,

si é possível, passe de

mim este cálice». mAs

faça-8e a vossa vontade

e não a minha».

Sobral, 16-2-44.

LEICICES PEDROSA

vor de sua lilha Almira.

XXX

A mesma agradece a Jesus

Maria José, a São Francisco

das Chagas, a Sta. Rita e ou-

tros advogadas uma graça al-

cançada em seu favor.

xxx

Hilda Cavalcante, agradece

a Sfto José uma grande gra-

ça que alcançou, fim cum-

primento da promessa faz a

publicação.

XXX

Antônio Pereira agradece

ama 
grande graça por inter»

cessão de N. S. do Brasão.

XXX
*

Maria da Conceição Carva-

lho, agradeçe a N. S. 00 Per-

petuo Socorro, a S. Franeisco

das Chagas e a S. Geraldo

Magela, uma graça alcançada

em favor de seu filho.

\
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A Mãe 
de 

São

João 

SSosco

©yiiMi 
IÃ© 1 ? ?

• 
Margarida Bosco é úm ! 

pobreza, 

nela vivi e ne-

mulher jV 

||fe. 

«¦*»««•£ 

J 

"4.

t* rfp nuè nos laíáoi as 1 eu te garapto. 
se

Sagradas 
Escrituras. 

Ad- 
desgraça

seríamos wíoM^deantê 
fpiÂa 

te tomares 
rico,

das mães sobralepses, 
Munca haveria 

de por

Para oue tenhamos 
um Lte bem». Desfarte 

deu

mosTconsideráçlo 
das I d^sse Santo, 

vêem. ,na

mães brasileiras; 
alguns sua vida 

_°s 

ieflexo8

modelos. 
Margarida 

deu 

jerç^çSojia 

vida de

z Oqnrn lerppia UU dOS I íâHllllR q*- «

cliente mãe, amoldou o I jovens, qu

¦íkr^ 

aa ssss^jst

^ íícnnírpflr o seu na- I siana que 
hoje ostent

Há nesta Diocese 
va-

rias centenas de almas

abnegadas 
e boas que

voluntariamente 
se 11-

zeram mendigas por

Cristo, pelo 
seu Eterno

Sacerdocio. 
Arrecadam

obolos, promovem 
diver-

sos meios lucrativos para

sustentar 
os seminaris-

tas pobres. 
Mobtram 

a

carência de padres, 
des-

fazerm preconceitos 
e

AOS SRS. TESOUREI-

ROS

Não se esqueçani 
de

fazer, sem tardança 
a

remessa 
das contribui-

ções 
do 2.o trimestre. 

A

Diretoria 
Diocesana 

da

Obra das Vocações 
tem

compromissos 
mensais

a solver, e espera que

nâo fiquem as arreca-

íílhn «o amDíeme poure 
i 

pniuouvo 
-T— l 

dações em poder 
cio te-

m nnp viveu Longe [ gigantesca 
arvore sale-1 

SOUreiro, 
enquanto 

a Di-

dP Usongear 
o'seu na- siana que 

hoje osten a Letoria 
Gerai permanece

tnral aíiior proprio, 
sou- I a sua ampla e virente 

nft impossibilidade 
de

h* Pia reorimir os ca- ratnageni 
em todos o I 

pagar pontualmente 

a

í® 

®t!L 

fnílntis áo filho continentes 
do mundo. 

Jensao 
dos alunos pro-

"( 
Refleti, 

ó'artes. 
sobfle | 

tegidos pela 
Obra das

o bem que podeis 
fazer 

' 
Vocações.

aos vossos filhos. Sede

piedosas 
e santas e um

dia 
- 

quem-, 
duvidara—

será. Sobral, 
o Ceará, 

o

Brasil berço 
de glorias

impereciveis, 
de nume-

rosos santos.

ue ei» ..

prichos 
.infancis do filho

predileto, 
leva-lo ao cum-

primento 
exato do dever

elevando 
os tseus 

senti-

mentos para. que 
agra-

dasse a Deus. Esse yi-

gtar 
continuo 

era á con-

sequencia 
de sua pieda-

de profunda, 
que 

vemos

nestas palavras proferi-

das, quando 
João estava

prestes 
a entrar para 

o

SetriinaWot 
«Meu tilho,

quando 
vieste ao inundo,

eu te'consagrei 
a San-

tissima Virgtem». 

'

Um pouco, 
antes desta

resolução, 
João 

^ 

havia

pensado- 
ern ser franeis-

cano. mas houve quem

.—o dissuadiase-dessa-uieia,*

porque, 
sendo pobre 

a

sua mãe,, viria mais tar-

de a necessitar 
de seu

auxilio. 
Sabendo 

disso,

cheia de dignidade 
diz

ao filho: 
«Nestas cnu- !

sas não me intrometo,

porque 
Deus está acima

.de tudo. Nftb tepreocu-

pes 
comigo. 

De ti nada

duero, 
nada espero. Lem-

i t. /^n a noCPl Híl

A demora 
no paga-

mento acarreta grandes

dificuldades para 
o Se-

minario, que 
não tem

outra fonte de rendas

senfto 
as pensões 

de

seus alunos.

. eEE©@TE»

1:1,1 
a rpdíicão df«0 Sacerdote» 

tem a satisfação

4. levar ao^ooheclmeoto 
do. ..„«»<« 

•

pTgmíin.ífqual 

to" impresso P«ó

sertiçoS'ame propaganda 
cifobra 

das Vocações.

a considerável demora em sair este numero

de Fevereiro .oi

talaç&o da nova tipografia. 
De Mi 

^ ^ t 0

dePcradaemqê"e 
comovo 

desejo 

^ Jiretona 

I)io-

vns da ex-Federação 
Mariana).

defendem 
o 

padre. 
Pe-

dem a Deus, em fervo-

rosas preces, que 
raan-

de operários para 
a di-

vina seára e oferecem-

se a Deus nos sacrifi-

cios quotidianos. 
São ca-

tolicos impulsionados

pelo 
amor de Nosso

Senhor, 
desejosos 

de

que 
lile seja amado 

e

reine sobre o universo.

São senhoras 
da fina

sociedade 
e de classe

humilde que 
se tornaram

apostolas 
de Jesus. São

as crianças gárrulas 
e

irriquietás 
das nossas es-

colas primarias 
que pe-

dem um auxilio para 
o

Seminário. 
Cristo, Ele so,

tem o poder 
de leva-las

a esta resolução 
de em-

punhar, por 
assim dizer, a

sacola e ir por 
aqui e por

ali, de porta 
em porta,

a pedir, 
a pedir 

sempre

obolos pequenos 
e gran-

des. esmolas generosa»

e receber 
respostas gros-

seiras, para que 
nOo

morram 
a!s grandes, 

as

magníficas 
esperanças

do Diocese, 
na qual 

cada

dia se torna mais bri-

lhante e vitorioso 
o lem^:

E' PRECISO QUE 
ELE

REINE!

Qnem 
são estas almas

ardentes, 
multiplicado-

ras de Sacerdocio 
de

Nosso Senhor? 
São aque-

Ias mesmas que 
vós co-

nh4ceis. 
ás quais 

a Uio-

cese deve imorredoura

gratidão. 
São as zelado-

ras da Obra das Voca-

ções que 
nós, sacerdo-

tes, admiramos 
e vene-

ramos.

bra-tè' beín qvuTnaiscfnâ 

• xos da ex-Federação 
Mariana).

GRAÇAS

Ana Porfirio 
da Costa,

agradece 
i/S. Francisco,

uma graça 
alcançada

em seu favor.

Maria Sátira 
Dias,

agradece 
a N. S. a«>

Perpetuo 
Socorro 

e a

S. Luzia, uma graça 
ex-

traordinaria.
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EXPEDIENTE

d'»0 SACERDOTE»

Assinatura anual Cr$2,00

* ?

Toda a corresponden-

cia destinada a «0 Sa-

cerdot?»» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,- 17

SOBüAL

m

DEZ MIL PÃ'

? ? ? ?

0 dia 31 de Janeiro é

dedicado, no caiendario

da Igreja Católica, ao

maior educador dos nos-

sos tempos~S,J. Bosco.

De origem humilde, fi-

lho do pais pobres, 
or-

fão de 
pai 

nos mais ver-

des anos, não teve vida

fácil, afez-se ao traba-

lho e ao sacrifício. Pre-

parou-se deste modo

para as arduas lutas do

ministério sacerdotal.

Dotado de memória te-

nacissima, do extraor.

dinaria vivacidade, vea-

ceu dificuldades e con-

tradições,impondo-se co-

mo apostolo da juven-

tude pobre 
e abando-

nada. Amigo dos 
peque-

nos, reuniu em torno de

sua 
pessoa uai grupo de

moleques de rua, aos

quais 
mais tarde se as-

sociaram outros 
jovens

de melhor classe. Esse

foi o campo de traba-

lho durante a sua exis-

tencia inteira de sacer-

dote. Nesse contacto di-

uturno com a mocidade

chegou a conclusão de

que grande 
é' o numero

de vocações sacerdo-

tais. Chegou a afirmar:

«tenho*experieneia Ia 
ju-

veatude e 
posso 

dizer

que 
uma terça parte

• 
dos jovens tem o germe

da vocação eclesiástica».

Convencido disso,coe-

rente com os seus co-

nhecitnentos, exerceu

uma influencia decisiva,

C0IMVIIT]

P^RA 
;a 

apresenta-

ÇÁO DO RELATORIO

Domingo da Resurreição

será apresentado ao pu-'

blico de Sobral o rela-

torio de 1943. Convida-

mos as Diretorias e Ze-

íadoras de todos os Cen-

tros da Diocese para

assistir a esta Assem-

blea 
geral que 

se reali-

za apenas uma vez 
por

ano.

Publicar-seà no 
pro-

ximo numero o movi-

mento financeiro de

1943, com a classifica-

ção .das paroquias.

Haverá surprezasL.

N

PPT
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<® 
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DE

GRAÇAS

Maria Augusta Chaves,

agradece a Nossa Senhora da

Conceição, uma graça alcan-

çadü era favor de seu irmão.

A mesma agradece á N. S.

do Livramento uma graça 
em

seu favor.

Francisca Camilo, agra-

dece ao 8 S. Sacramento

e Coração de Jesus/ uma

graça alcançada em favor de

seu filho.

a tal pomo que 
na opi-

niào de seus discípulos,

concorreu para 
a orde-

nação de 10.000 
padres.

E^estupendo ! E'inacre-

ditavel! Será a palavra

de espanto dos meus lei-

tores. O que 
é impossi-

vel aos homens, è

possivel 
a Deus e ao

homem que 
Deus auxi-

lia. E São João Bosco,

entre os santos é um

daqueles que 
confiava

ilimitamente na Provi-

dencia. Graças a sua

confiança iménsa pôde

operar maravilhas.

Suscitai, ó Senhor da

Messe, apostolos no Bra-

sil 
que 

imitem as virtiK

des deste grande 
servo

vosso 
para 

o aumento e

santificação do Clero da

nossa extremecida Pa-

tria.

D. Rosa Carvalho Fontenele VIÇOSA

D. Leonor Lopes Furtado UBAJARA

D. Eruestina Alves Mesquita S sNTA QUiTE. IA

I). Aroliza Arag9o SuBRAL

Sta. Anita Alencar MONSENHOR TABOSA

Snr. J. Nestf>r Teoiilo M vRCO

Sta. Isabel Elisa Vasconcelos LICANIA

Snr. José Jorge Vasconcelos BELA CRUZ

D. Francisquinha Vasconcelos CaMOCiM

D. Miria do Carmo Melo TAMBu^iL

D. Elbabeih Rulim Gomes CRaTEÜS

D. Luiza Mdria do Nascimento MERUOCA

Sta. Doninha Ibiapin* SOBRAL

Padre Francisco Sancho Assis GROAIKAS

D. Maria do Canno Aguiar SOBRAL

D. Francisca Farias Kibeiro

Snr. Gibriel de Souza

Sta.. M^ria Edith Mota

Sta. Maria V. Aragão

1). Rifa Oliveira

D. Luizinha C. Vasconcelos

Sta. Maria Cléa Moreira

CKOATÀ

GRANJA

1NDEPENDENCIA

IPU'

S. BENEDITO

MASSAPÊ

IPUEIRAS

MARTIÍNOPOLIS

CARIRÉ

IRIAPINA

PÍNHEIRO

FREIXE1RINHA

SANTA CRUZ

GUARACIABA

ITAREMA

65

65

tio

58

56

55

54

51

48

46

45

45

43

40

41

40

40

«8

37

36

34

33

32D.. Francisquinha Rodolfo

D Naímundmha Ponte

Snr. José Castelo Branco

D. Maria Neusa Castro

O, Franclnete Fernandes

L>, Clausidia Mesquita

Sta. 
^ida 

Saboia

D, Marieta Rios

D Raimundinha G, Albuquerque PEDRINHAS

Sr. Davi Aragão FORQUJLHA

Srta. Neusa Frota Aguiar SOBHAL

D, Luzia Sousa Dourado PITOMBFÍRAS

D. Maria Clarice Tavares NOVA RUSSAS

D. Mariinha Carneiro CHAVAL

D, Amélia Silveira Vasconcelos S, JOSÉ

D. Cecilia Ribeiro Um Cunha VARZEA, DOS ESPINHOS

Sr.Gerardo Vasconcelos TIANGUA

SrFrancisco Antenor Silveira MORRINHO

Aos cuidados do vigário de

Guaraciaba SUSStTANHA

D. Doninha Meio Cavalcante SANTA, QUlTERIAcCrateús)

Sr. Pergentino Moreira Lima MUR1BECA

Sta. Maria Jorge CAMPO DA CRUZ

D Dondou Aguiar TUCUNDUBA

Sr, Antonio Teles da Frota SOBRAL

NOTA:-A Redação d'«0 SACERDOTE» pede

aos icnrs. Agente o obséquio de verificar se es-

tamos com o numero exato de assinantes e pro-

videnciar o pagamento 
das assinaturas se 

por-

ventura ainda não o fizeram.

INTENÇÃO DA OBRA DAS VOCAÇÕES

DE FEVEREIRO
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O nosso titulo de filhos es-

pi rituais impõe-nos a obriga-

ção de orarmos pelo 
Exnio,

Snr. Bijpo. Alem de amor e

obediencia, o filho deve ainda

aos seus pais auxilio nas suas

necessidades e tn-bolhos.

Disse alguém que dritrir

uma Diocese é mais difícil do

que governar um reiuo. De

tato, a responsabilidade do

monarca se estende ao domi-

nio temporal, os cuidados do

Bispo, indo muito mais longe»

exercem-se quasí exclusiva-

mente sobre o campo espiri-

tual. Um constróe para 
o tem-

po, e outro para 
eternidade.

Este governa 
algumas pro-

vincias e tem poder sobre os

eospos, aquele tem o pnder

<ie ftchar o inferno o abrir o

céu estando-lhe sujeitas as

almas.

Como doutor e pai, 
tem

tantos deveres a cnmprir que

cora só tem torças com o

auxilio divino'. Nossas preces

muito poderão 
deante de Dens,

Tremenda é a rêsponsabili-

dade do Bispo no -pastoreio

multiforme das almas, ba-

nhadas pelo sangue redentor

deJesus Cristo.
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